
1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim 1º Trim
Nº de prestadores licenciados1 n.d. nd. 18 20 21 24 28
Nº de prestadores em actividade n.d. nd. 9 11 12 14 12
- apenas com tráfego de acesso directo n.d. nd. 1 1 1 2 2
- apenas com tráfego de acesso indirecto n.d. nd. 7 7 8 6 2
- com tráfego de acesso directo e indirecto n.d. nd. 2 3 3 6 8

Estatísticas 2001

1

Boletim Mensal - Agosto 2001 Nº32

suplemento

1 Inclui a entidade concessionária do Serviço Público de Telecomunicações e prestadora do Serviço Universal.

SERVIÇO FIXO DE TELEFONE
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EVOLUÇÃO  DO NÚMERO DE PRESTADORES
1º TRIMESTRE DE 2001        

PRESTADORES EM ACTIVIDADE 1

Apenas com tráfego de
acesso indirecto

16,7%

Apenas com tráfego 
de acesso directo

16,7%

Com tráfego 
de acesso directo 

e indirecto
66,7 %

1 No 1º trimestre de 2001



2

E s t a t í s t i c a s

1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim2 1º Trim
Nº de acessos analógicos 3 n.d. nd. 3 644 490 3 614 324 3 588 715 3 571 101 3 541 943
Nº de acessos digitais 4 n.d. nd. 154 141 169 804 181 952 195 433 214 057
- Nº de acessos RDIS básicos n.d. nd. 146 544 161 606 173 139 185 955 202 682
- Nº de acessos RDIS primários n.d. nd. 7 242 7 857 8 479 9 078 9 550
- Nº de acessos Diginet n.d. nd. 355 341 334 325 310
- Nº de outros acessos (fraccionados) n.d. nd. 0 0 0 75 1 515

Unidade: n.º de acessos
1 Parte dos dados nos quais se baseiam os valores apresentados são estimados.
2 Informação respeitante a oito dos dez prestadores com oferta de acesso directo no 1º trimestre de 2001 (dois prestadores informaram não ter ainda informação disponível sobre o nº de acessos instalados).
3 Inclui acessos instalados a pedido de clientes. Não são considerados neste indicador os postos públicos para acesso ao Serviço Fixo de Telefone (SFT), uma vez que estes não constituem um indicador
específico deste serviço.  
4 Inclui acessos intalados a pedido de clientes.
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EVOLUÇÃO  DO NÚMERO DE ACESSOS
1º TRIMESTRE DE 2001        

NÚMEROS DE ACESSOS 1

Nº de acessos digitais
5,7%

Nº de acessos analógicos
94,3 %

1 No 1º trimestre de 2001
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2 0 0 1

Nº de acessos telefónicos principais 2 3 642,9 3 821,9 4 002,5 4 116,9 4 229,8 4 313,6 4 340,7

1995 1996 1997 1998 1999 2000 1

Unidade: acessos por 100 habitantes
Fonte dos dados sobre população: INE

O valor apresentado não inclui o nº de acessos de dois dos oito prestadores com acesso directo no final do ano (uma vez que os respectivos sistemas de informação não permitiram a disponibilização
destes dados). 
Este indicador corresponde à soma das duas seguintes componentes:

a) Nº de acessos analógicos (que, para efeitos de cálculo do indicador "nº de acessos telefónicos principais" inclui acessos analógicos residenciais e empresariais e postos públicos para acesso ao SFT).
b) Nº de acessos digitais equivalentes:
..  2, por cada acesso RDIS básico  
..  30, por cada acesso RDIS primário
..  cerca de 30, por cada acesso "tipo Diginet" (oferecido pela PT)
..  n, por cada acesso fraccionado ou por cada acesso distinto dos anteriormente enumerados (em que n corresponde ao número de circuitos equivalentes de 64 kbits).

1

2

2001
1º Trim

Taxa de Penetração de mercado 36,7 38,5 40,2 41,3 42,3 43,1 43,3
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EVOLUÇÃO  DO NÚMERO DE ACESSOS TELEFÓNICOS PRINCIPAIS E RESPECTIVA TAXA DE PENETRAÇÃO
1º TRIMESTRE DE 2001        

ACESSOS TELEFÓNICOS PRINCIPAIS 1

PT - Comunicações
99,6%

Novos Prestadores
0,4%

1 No 1º trimestre de 2001
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E s t a t í s t i c a s

ACESSOS TELEFÓNICOS PRINCIPAIS DOS NOVOS PRESTADORES 1

Outros acessos
70,7%

Acessos telefónicos principais FWA
29,3%

Nº de chamadas nacionais 1 n . d . n . d . 913 462 903 140 843 636 888 193 3 522 214 871 820 871 820
- Nº de chamadas nacionais - acesso directo 2 n . d . n . d . 905 938 887 954 822 149 861 975 3 478 017 806 925 806 925
- Nº de chamadas nacionais - acesso indirecto n . d . n . d . 7 524 15 186 21 487 26 218 44 197 64 895 64 895
Nº de chamadas internacionais de entrada 3 n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d .
- Nº de chamadas internacionais - com entrega directa n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d .
- Nº de chamadas internacionais - com entrega indirecta n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d .
Nº de chamadas internacionais de saída n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . 36 004 36 004
- Nº de chamadas internacionais - acesso directo n . d . n . d n . d n . d . n . d . n . d . n . d . 26 719 26 719
- Nº de chamadas internacionais - acesso indirecto n . d . n . d . 5 256 7 043 9 482 14 434 21 780 9 285 9 285

NÚMERO DE CHAMADAS 

Unidade: milhares de chamadas

1 As chamadas nacionais incluem chamadas locais, regionais e nacionais (ou tipologia equivalente de chamadas estabelecida pelos prestadores de SFT) e de acesso à Internet.
2 Parte dos dados nos quais se baseiam os valores apresentados são estimados.
3 Esta informação não é, de momento, divulgada, por terem sido detectadas divergências entre os prestadores em termos de critérios de contabilização . 
4 Três prestadores rectificaram alguns elementos sobre tráfego (nº de chamadas e minutos de conversação) remetida em trimestres anteriores. Dois prestadores informaram ter já oferta de acesso directo
no último trimestre, mas não ter os seus sistemas de informação preparados para o fornecimento dos indicadores de tráfego (nº de chamadas e minutos de conversação).

2000 2001 
1998 1999 1º Tr i m 2º Tr i m 3º Tr i m 4º Trim 4 TO TA L 1º Tr i m TO TA L

1 No 1º trimestre de 2001
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1º TRIMESTRE DE 2001        
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Nº DE CHAMADAS NACIONAIS 1

Acesso directo
92,6%

Acesso indirecto
7,4%

Nº DE CHAMADAS INTERNACIONAIS DE SAÍDA 1

Acesso directo
74,2%

Acesso indirecto
25,8%

1 No 1º trimestre de 2001

1 No 1º trimestre de 2001

Unidade: milhões de minutos
1 Foi contabilizado o tráfego referente a comunicações locais, regionais e nacionais (ou tipologia equivalente de chamadas) e acesso à Internet. 
2 Parte dos dados nos quais se baseiam os valores presentemente apresentados são estimados. Três prestadores rectificaram alguns elementos sobre tráfego (nº de chamadas e minutos de conversação)

remetida em trimestres anteriores.
3 No tráfego internacional de saída referente ao ano de 1999 foi apenas considerado o tráfego internacional originado na rede da PT e encaminhado para o exterior através da mesma.  
4 No tráfego internacional de entrada referente ao ano de 1999 foi apenas considerado o tráfego internacional entrado directamente na rede da PT e terminado na mesma.  

Tráfego telefónico nacional 1 11 502 12 580 3 570 3 656 3 506 3 873 14 606 3 963 3 963
Tráfego telefónico internacional de saída3 n.d. 0 112 129 134 136 511 132 132
telefónico internacional de entrada4 n.d. 0 n.d. n.d. n.d. n.d n.d. n.d n.d

TRÁFEGO TELEFÓNICO (minutos de conversação)
2000 2001 

1998 1999 1º Tr i m 2º Tr i m 3º Trim 2 4º Trim TO TA L 1º Tr i m TO TA L
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E s t a t í s t i c a s

Unidade: milhões de minutos
4 Tráfego Originado Total define-se como sendo a soma do Tráfego Nacional e do Tráfego Internacional de Saída.

Tráfego Originado Total 5 n . d . n . d . 3 682 3 785 3 640 4 009 15 11 7 4 11 5 4 11 5
- Tráfego Telefónico de Acesso Directo To t a l n . d . n . d . 3 644 3 724 3 564 3 915 14 847 3 836 3 836
- Tráfego Telefónico de Acesso IndirectoTo t a l n . d . n . d . 3 8 6 1 7 6 9 4 2 7 0 2 7 9 2 7 9

- Tráfego Telefónico Nacional To t a l n . d . n . d . 3 570 3 656 3 506 3 8 7 3 14 606 3 983 3 983
- Tráfego Telefónico Internacional de Saída To t a l n . d . n . d . 11 2 1 2 9 1 3 4 1 3 6 5 11 1 3 2 1 3 2

TRÁFEGO TELEFÓNICO ORIGINADO (minutos de conversação)
2000 2001 

1998 1999 1º Tr i m 2º Tr i m 3º Tr i m 4º Tr i m TO TA L 1º Tr i m TO TA L
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EVOLUÇÃO  DO TRÁFEGO TELEFÓNICO ORIGINADO POR DESTINO
1º TRIMESTRE DE 2001

(em milhões de minutos)

TRÁFEGO TELEFÓNICO ORIGINADO POR DESTINO 1

(Minutos de Conversação)

Tráfego nacional
96,8%

Tráfego internacional de saída
3,2%

1 No 1º trimestre de 2001
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EVOLUÇÃO  DO TRÁFEGO TELEFÓNICO ORIGINADO TOTAL POR TIPO DE ACESSO 
1º TRIMESTRE DE 2001
(em milhões de minutos)

TRÁFEGO TELEFÓNICO ORIGINADO POR TIPO DE ACESSO 1

(Minutos de Conversação)

Acesso directo total
93,2%

Acesso ndirecto total
6,8%

1 No 1º trimestre de 2001

TRÁFEGO TELEFÓNICO ORIGINADO TOTAL - ACESSO DIRECTO 1

(Minutos de Conversação)

Tráfego nacional
97,4%

Tráfego internacional 
2,6%

1 No 1º trimestre de 2001
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TRÁFEGO TELEFÓNICO ORIGINADO TOTAL - ACESSO INDIRECTO 1

(Minutos de Conversação)

Tráfego nacional
88,3%

Tráfego internacional de saída
11,7%

Unidade: milhões de  minutos

1 Foi contabilizado apenas o tráfego referente a comunicações locais, regionais e nacionais (ou tipologia equivalente de chamadas estabelecidas pelos novos prestadores de SFT) e acesso à Internet.  
2 Parte dos dados nos quais se baseiam os valores apresentados são estimados. 
3 Esta informação não é, de momento, divulgada, por terem sido detectadas divergências entre os prestadores em termos de critérios de contabilização . 

Tráfego nacional 1

- Tráfego nacional - acesso directo 2 n . d . n . d . 3 548 3 618 3 455 3 812 14 433 3 737 3 737
- Tráfego nacional - acesso indirecto n . d . n . d . 2 2 3 8 5 1 6 1 1 7 3 2 4 7 2 4 7
Tráfego internacional de entrada 3

- Tráfego internacional (entrada) - com entrega directa n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . 0
- Nº de chamadas internacionais - com entrega indirecta n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . n . d . 0
Tráfego internacional de saída
- Tráfego internacional (saída) - acesso directo 2 n . d . n . d 9 6 1 0 6 1 0 9 1 0 4 4 1 4 9 9 9 9
- Tráfego internacional (saída) - acesso indirecto n . d . n . d . 1 6 2 3 2 5 3 3 9 7 3 3 3 3

TRÁFEGO TELEFÓNICO (minutos de conversação)
2000 2001 

1998 1999 1º Tr i m 2º Tr i m 3º Tr i m 4º Trim TO TA L 1º Tr i m TO TA L

1 No 1º trimestre de 2001
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EVOLUÇÃO  DO TRÁFEGO TELEFÓNICO NACIONAL
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EVOLUÇÃO  DO TRÁFEGO TELEFÓNICO INTERNACIONAL DE SAÍDA

TRÁFEGO TELEFÓNICO NACIONAL 1

(Minutos de Conversação)

Acesso directo
93,8%

Acesso indirecto
6,2%

1 No 1º trimestre de 2001

1 No 1º trimestre de 2001

TRÁFEGO TELEFÓNICO INTERNACIONAL DE SAÍDA 1

(Minutos de Conversação)

Acesso directo
75,2%

Acesso indirecto
24,8%
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TRÁFEGO TELEFÓNICO ORIGINADO TOTAL 1

(Minutos de Conversação)

PT Comunicações
92,6%

Novos Prestadores
7,4%

TRÁFEGO TELEFÓNICO NACIONAL 1

(Minutos de Conversação)

PT Comunicações
93,3%

Novos Prestadores
6,7%

1 No 1º trimestre de 2001

1 No 1º trimestre de 2001

1 No 1º trimestre de 2001

TRÁFEGO TELEFÓNICO INTERNACIONAL DE SAÍDA 1

(Minutos de Conversação)

PT Comunicações
74,4%

Novos Prestadores
25,6
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SERVIÇO MÓVEL TERRESTRE

SERVIÇOS DE TELECOMUNICAÇÕES MÓVEIS

1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim 1º Trim 2º Trim

2000 2001
1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ASSINANTES (em milhares)

2,8 6,5 12,6 37,3 101,2 173,5 340,8 663,7 1 507 3 074,6 4 671,5 4 930,9 5 193,5 5 768,4 6 665 6 958,7 7 204,1

1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim 1º Trim 2º Trim

2000 2001VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR.
90/89 91/90 92/91 93/92 94/93 95/94 96/95 97/96 98/97 99/98 00/99

EVOLUÇÃO DAS TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO

132% 95% 196% 172% 71% 96% 95% 127% 104% 52% 43% 5,6% 5,3% 11,1% 15,5% 4,4% 3,5%
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Em milhares

ASSINANTES
Em milhares

ALE. ÁUS. BÉL. DIN. ESP. FIN. FRA. GRÉ. HOL. IRL. ITÁ. LUX. POR. R.U. SUÉ. Média UE ISL. NOR. SUÍ.

66,6 81,2 66,6 71,4 66,8 76,9 54,7 65,3 74,0 69,1 80,9 81,5 71,9 75,0 75,3 69,4 82,0 73,8 68,4

PENETRAÇÃO DO SERVIÇO NA EUROPA (em 30 Junho 2001)
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Fontes:
Assinantes: Mobile Communications (Informa Publishing Group Ltd 2000);  População: UE 15 Économie Européenne; Islândia, Noruega e Suíça,CIA, "The World Factbook 2000".

Média 
UE

EVOLUÇÃO DAS TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO

Minutos de 
conversação
Chamadas
realizadas

VAR. VAR. VAR. VAR. VAR.
96/95 97/96 98/97 99/98 00/99

81% 97% 78% 74% 69% 5% 10%

113% 125% 75% 47% 37% 3% 8%

2001

1º Trim 2º Trim

EVOLUÇÃO DOS VALORES DE TRÁFEGO (em milhares)

Minutos de 
conversação
Chamadas
realizadas

1995 1996 1997 1998 1999 2000

435 556 786 804 1 549 662 2 758 300 4 804 903 8 126 270 2 314 547 2 548 650

323 193 687 835 1 545 718 2 707 006 3 984 161 5 467 017 1 630 292 1 766 716

2001

1º Trim 2º Trim

E s t a t í s t i c a s
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1,30 4,46 7,83 11,97 14,76 13,81 12,22 11,79 11,01
640

1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000

SERVIÇO MÓVEL COM RECURSOS PARTILHADOS

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ASSINANTES  
2001

1º Trim 2º Trim
Assinantes

(em milhares)

Redes / Frotas

EVOLUÇÃO DAS TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO
2001

1º Trim 2º Trim
Assinantes

Redes / Frotas

VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR.
95/94 96/95 97/96 98/97 99/98 00/99
242% 75% 53% 23% -19% -12% -3,5 -6,6%
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2000

4,2 17,9 31,2 58,6 88,2 134,7 177,3 302,8 264,3 120,2 52,0 42,2 35,7 29,7 24,1 20,0

SERVIÇO DE CHAMADA DE PESSOAS

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ASSINANTES (em milhares)

1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999
2001

1º Trim 2º Trim

VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR. VAR.
91/90 92/91 93/92 94/93 95/94 96/95 97/96 98/97 99/98 00/99

EVOLUÇÃO DAS TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO 

321% 75% 88% 51% 53% 32% 71% -13% -55% -75%

Redes / Frotas
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1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim 1º Trim 2º Trim
2000 2001
TAXAS DE CRESCIMENTO TRIMESTRAL

-57% -19% -15% -17% -19% -17%

E s t a t í s t i c a s

ASSINANTES
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Em milhares

Total
1997

Total
1998

Total
1999

Total
2000

2001
1º Trim * 2º Trim *

2000

Chamadas Realizadas

EVOLUÇÃO DOS VALORES DE  TRÁFEGO (em milhares)

22 828,0 11 839,4 3 340,0 367,4 326,2 252,5 213,2 1 159,3 173,3 144,1

1º Trim * 2º Trim * 3º Trim * 4º Trim*

* O número de chamadas é estimado.

2001
1º Trim 2º Trim 

2000

Chamadas Realizadas

EVOLUÇÃO DAS TAXAS ANUAIS DE CRESCIMENTO

1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim

VAR.
98/97

VAR.
99/98

VAR.
00/99

-48% -72% -29% -11% -23% -16% -65% -19% -17%

Chamadas Realizadas

TRÁFEGO

4º Trim* 1º Trim *2º Trim* 2º Trim3º Trim*1º Trim* 
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2000
1995 1996 1997 1998 1999

ALOJAMENTOS CABLADOS

REDE DE DISTRIBUIÇÃO POR CABO

(1) - Inclui: Minho-Lima, Ave, Douro e Alto-Trás-os-Montes,  (2) - Inclui:  Baixo Mondego,  Pinhal-Interior-Norte, Pinhal-Interior-Sul, Dão Lafões, Serra da Estrela, Beira-Interior-Norte, Beira-Interior-Sul e

Cova da Beira, (3) - Inclui: Médio Tejo e Lezíria do Tejo.

2001
EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALOJAMENTOS CABLADOS POR REGIÕES - NUTS II / III (em milhares)

Norte 110 272 376 446 541 561 585 607 641 684 727
Cávado 22 35 46 60 83 94 95 103 105 105 107
Grande Porto 76 190 272 325 377 387 408 422 432 449 474
Tâmega 0 4 7 7 9 9 9 10 10 9 9
Entre Douro e Vouga 5 17 15 15 19 20 20 20 41 67 81
Restantes NUTS III (1) 8 26 36 39 52 52 52 53 53 53 56
Centro 43 110 114 161 244 257 259 267 298 297 314
Baixo Vouga 8 20 20 39 62 68 69 72 100 93 98
Pinhal Litoral 6 28 33 35 50 54 55 59 59 60 60
Restantes NUTS III (2) 30 63 62 87 131 134 135 136 138 144 156
Lisboa e Vale do Tejo 163 486 819 1 019 1 234 1 257 1 302 1 334 1 390 1 439 1 536
Oeste 0 0 6 9 41 53 53 54 72 73 78
Grande Lisboa 140 382 581 701 796 776 793 806 816 827 833
Peninsula de Setúbal 23 101 213 280 346 372 387 396 422 454 538
Restantes NUTS III (3) 0 3 19 29 52 56 69 78 81 85 87
Alentejo e Algarve 7 46 68 95 120 122 132 137 148 149 167
RAA e RAM 54 63 89 106 120 120 121 121 124 125 125
Total 377 977 1 466 1 827 2 259 2 317 2 399 2 467 2 601 2 693 2 870

1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim 1º Trim 2º Trim

2000
1995 1996 1997 1998 1999

2001
EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ASSINANTES POR REGIÕES - NUTS II / III (em milhares)

1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim 1º Trim 2º Trim

(1) - Inclui: Minho-Lima, Ave, Douro e Alto-Trás-os-Montes,  (2) - Inclui:  Baixo Mondego,  Pinhal-Interior-Norte, Pinhal-Interior-Sul, Dão Lafões, Serra da Estrela, Beira-Interior-Norte, Beira-Interior-Sul e
Cova da Beira, (3) - Inclui: Médio Tejo e Lezíria do Tejo.

ASSINANTES

Norte 8 34 76 122 153 161 169 177 192 212 224
Cávado 2 5 10 14 16 17 17 18 18 19 20
Grande Porto 5 23 54 89 115 122 129 135 145 154 162
Tâmega 0 0 1 2 3 3 3 4 4 5 6
Entre Douro e Vouga 0 2 3 5 5 5 6 6 10 17 19
Restantes NUTS III (1) 1 3 8 12 14 14 14 15 15 17 17
Centro 4 14 28 41 65 70 72 75 88 88 94
Baixo Vouga 1 2 5 9 18 20 21 21 31 28 30
Pinhal Litoral 0 3 8 10 11 12 12 13 14 14 14
Restantes NUTS III (2) 3 8 15 22 36 38 39 41 44 46 50
Lisboa e Vale do Tejo 20 87 221 355 449 466 488 504 534 562 588
Oeste 0 0 1 2 9 12 13 15 20 21 22
Grande Lisboa 18 73 162 260 321 332 344 354 370 386 397
Peninsula de Setúbal 3 14 55 85 108 112 118 122 129 139 151
Restantes NUTS III (3) 0 0 4 7 10 11 13 14 15 16 17
Alentejo e Algarve 1 4 14 24 31 31 34 36 39 41 44
RAA e RAM 24 32 43 55 63 66 67 69 72 74 76
Total 58 171 383 596 760 794 831 862 925 978 1 026

2 0 0 1
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2000
1995 1996 1997 1998 1999

2001

Aloj. Cabl. 377 977 1 466 1 827 2 259 2 317 2 399 2 467 2 601 2 693 2 870
Assinantes 58 171 383 596 760 794 831 862 925 978 1 026

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALOJAMENTOS CABLADOS E DO NÚMERO DE ASSINANTES (em milhares)

1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim 1º Trim 2 º Trim

2000VAR. VAR. VAR. VAR. VAR.
96/95 97/96 98/97 99/98 00/99

2001
EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE CRESCIMENTO

1º Trim 2º Trim 3º Trim 4º Trim 1º Trim 2º Trim
Aloj. Cabl. 159% 50% 25% 24% 15% 3% 4% 3% 5% 4% 7%
Assinantes 197% 123% 56% 28% 22% 4% 5% 4% 7% 6% 5%

1995 1996 1997 1998 1999 2000
2001

Aloj. Familiares Clássicos - milhares (1) 4 475 4 547 4 622 4 714 4 821 4 821 4 821 4 821

Alojamentos Cablados 8% 21% 32% 39% 47% 54% 56% 60%
Assinantes 1% 4% 8% 13% 16% 19% 20% 21%

EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE PENETRAÇÃO

1.º Trim 2.º Trim

(1) - Fonte: INE Estatísticas da Construção de Edifícios, 1999 (Estimativa do parque habitacional entre os anos 1995 e 1999). Considerou-se o valor de 1999 para os anos 2000 e 2001.

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE ALOJAMENTOS CABLADOS E DE ASSINANTES
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Regiões Alojamentos1 Taxa de penetração

(em milhares) Aloj. cablados Assinantes

Norte 1 518 48% 15%

Centro 930 34% 10%

Lisboa e Vale do Tejo 1 635 94% 36%

Alentejo e Algarve 555 30% 8%

RAM e RAA 183 68% 42%

Total 4 821 60% 21%

PENETRAÇÃO DO SERVIÇO DE TELEVISÃO POR CABO 1

Alojamentos clássicos, de acordo com estimativas do INE, para 1999.1

Lisboa e Vale do Tejo
54%

RAA e RAM
4%

Alentejo e Algarve
6%

Norte
25%

Centro
11%

DISTRIBUIÇÃO DOS ASSINANTESDISTRIBUIÇÃO DOS ALOJAMENTOS CABLADOS 

Regiões 2ºTRIM 2001 Crescimento (%)
(em milhares) Trimestre Últimos 12 meses

Norte 727 6 24
Centro 314 6 21
Lisboa e Vale do Tejo 1 536 7 18
Alentejo e Algarve 167 12 26
RAM e RAA 125 0 4
Total 2 870 7 20

ALOJAMENTOS CABLADOS POR REGIÕES

Regiões 2ºTRIM 2001 Crescimento (%)
(em milhares) Trimestre Últimos 12 meses

Norte 224 6 32
Centro 94 6 30
Lisboa e Vale do Tejo 588 4 20
Alentejo e Algarve 44 9 31
RAM e RAA 76 3 13
Total 1 026 5 24

ASSINANTES POR REGIÕES

DISTRIBUIÇÃO DOS ASSINANTES

Lisboa e Vale do Tejo
58%

RAA e RAM
7%

Alentejo e Algarve
4%

Norte
22%

Centro
9%
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SERVIÇOS DE AUDIOTEXTO

INDICATIVOS 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000

Unidade: milhares de chamadas
ndicativo 0670: abolido em 1995
ndicativo 0670: abolido em 1999
ndicativo 601: Serviços de Audiotexto em Geral

Indicativo 607: Serviços de Te l e v o t o
Indicativo 608: Serviços de Ve n d a s
Indicativo 646: Serviços de Concursos e Passatempos
Indicativo 648: Serviços Eróticos

1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000

NÚMERO DE PRESTADORES

Nº de prestadores autorizados 19 19 28 32 44 54 61 73 78 80

Nº de prestadores em actividade n.d. n.d. 13 14 16 25 44 48 41 28

2001
1º Trim 2º Trim

2001
1º Trim 2º Trim

CHAMADAS POR INDICATIVO

0670 8 536 7 670 3 532
601 627 1 147 1 132 1 517 845 993 160 126
641 3 426 5 390 4 465 5 143 2 920
607 9 1 184 408 763
608 5 30 3 2
646 50 149 17 15
648 92 446 87 93

Total 8 536 7 670 7 585 6 536 5 597 6 660 3 922 2 803 675 998

PRESTADORES

2001
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CHAMADAS POR INDICATIVO

Unidade: milhares de contos
Não é possível fazer a desagregação do valor de incobráveis por indicativo

INDICATIVOS 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000
2001

1º Trim 2º Trim

RECEITAS  POR INDICATIVO

0670 7 645 4 865 1 803
601 215 445 423 427 496 2 216 350 191
641 1 942 3 145 3 784 4 610 3 289
607 1 129 41 76
608 7 88 2 13
646 88 166 28 27
648 339 1 856 390 390

Incobráveis 25
Total 7 645 4 865 3 960 3 591 4 207 5 036 4 221 4 455 811 673
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RECEITAS POR CHAMADA

Nº  de postos principais (PP)  
barrados aos Serviços de Audiotexto 55 660 115 459 120 154 458 436 829 090 898 034 n.d

Nº  PP  barrados aos Serviços
de Audiotexto// Nº PP instalados 1,5% 2,9% 2,9% 10,8% 19,3% 20,8% n.d

1996 1997 1998 1999 2000 

POSTOS PRINCIPAIS BARRADOS
2001

1º Trim 2º Trim

E s t a t í s t i c a s

Unidade: escudos

INDICATIVOS 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000
2001

1º Trim 2º Trim

RECEITAS POR CHAMADA

0670 896 634 1 803
601 215 1 558 1 472 1 159 2 627 8 931 2 197 1 520
641 1 942 2 357 3 438 3 668 3 791
607 161 1 521 100 100
608 1 405 10 309 818 8 323
646 1 747 4 602 1 618 1 852
648 3 692 16 741 4 471 4 188

2001


